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Nesta sexta-feira (17), os 
quase 4 milhões de partici-
pantes do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) 
2019 terão acesso às notas 
que obtiveram na avaliação. 
Para acessar os resultados é 
preciso informar, na Página 
do Participante o CPF e a 
senha cadastrados na hora 
da inscrição no exame. 

Desde já, os estudantes 
podem se preparar para con-
ferir as notas. Aqueles que 
não lembram a senha, po-
dem recuperá-la no próprio 
sistema. É possível acessar o 
resultado também pelo apli-
cativo do Enem. 

Para acessar as notas na 
Página do Participante, o Ins-

tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep), responsá-
vel pela aplicação do exame, 
divulgou um passo a passo:  

Ao entrar na página, logo 
aparece a Nanda, uma persona-
gem digital com uma pergunta. 
Para avançar, é preciso respon-
der ao desafio. Isso é feito para 
evitar o acesso de robôs.

Em seguida, os estudan-
tes devem informar o CPF 
e inserir a senha. Caso não 
se lembrem da senha, basta 
clicar no link “Esqueci minha 
senha”, que está logo abaixo 
do campo de preenchimento.

O sistema vai, então, pe-
dir para o usuário escolher 
se a senha cadastrada será 
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Quase 4 milhões de estudantes realizaram a prova do Exame Nacional do Ensino Médio no ano passado

de inscrição, também usado 
para concorrer a vagas no 
ensino superior. 

Nesta sexta-feira (17), os 
estudantes terão acesso à 
nota da redação e à pontua-
ção de cada uma das quatro 
áreas de conhecimento: 
linguagens, ciências huma-
nas, ciências da natureza e 
matemática.

Ensino superior - Com os 
resultados, os estudantes 
poderão concorrer a vagas 
no ensino superior públi-
co pelo Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu), a bolsas em 
instituições privadas, pelo 
Programa Universidade para 
Todos (ProUni), e participar 
do Fundo de Financiapróxi-
mo ›mento Estudantil (Fies).

O primeiro processo que 
terá as inscrições abertas é o 
Sisu. Para participar é preciso 
fazer a inscrição online no 
período de 21 a 24 de janeiro. 
As inscrições para o ProUni 
poderão ser feitas de 28 a 31 
de janeiro e, para o Fies, de 5 
a 12 de fevereiro.

A l é m  d o s  p ro g ra m a s 
nacionais, os estudantes 
podem usar as notas para 
cursar o ensino superior 
em Portugal. O Inep tem 
convênio com mais de 40 
instituições portuguesas.

enviada para o e-mail regis-
trado durante a inscrição ou 
se quer alterar o e-mail. O 
sistema dá uma pista para 
que o participante se lembre 
de qual e-mail foi cadastrado 
durante a inscrição.

Caso a opção seja por 
receber a senha no e-mail 
cadastrado, basta procurar 
na caixa de entrada. Se não 
encontrar, o Inep orienta a 
verificar a caixa de spam. 

Quem não tem mais aces-
so ao e-mail informado na 
inscrição ou quiser trocar o 
endereço do correio eletrôni-
co deverá responder às per-
guntas solicitadas a respeito 
dos dados informados na 
inscrição. Acertando todas 
as respostas, é só informar o 
novo e-mail.

O Inep irá, então, enviar a 
senha para o novo e-mail, e o 
participante poderá acessar 

as notas no exame. É possí-
vel, inclusive, consultar os 
resultados de edições pas-
sadas, caso o usuário tenha 
feito o Enem em outros anos. 

A senha deve ser guarda-
da em local seguro e de fácil 
acesso. Ela ainda será usada 
para a inscrição nos progra-
mas federais de acesso ao 
ensino superior. Na Página 
do Participante, os candida-
tos têm acesso ao número 
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Pesquisadores da UFF na 
ampliação do ‘Bolsa Mumbuca’
Sancionada em janeiro de 
2004, a Lei 10.835 procurou 
mudar o cenário de desi-
gualdades sociais no Brasil 
ao instituir um programa ga-
rantindo benefício monetário 
anual para brasileiros residen-
tes e estrangeiros residentes 
há, no mínimo, cinco anos 
no país. No entanto, a inicia-
tiva ainda não foi aplicada 
em nenhum município, com 
exceção de Maricá, cidade do 
estado do Rio de Janeiro, onde 
o Programa Renda Básica de 
Cidadania (RBC), projeto ope-
racionalizado pela Secretaria 
de Economia Solidária do 
município, oferece apoio eco-
nômico para as famílias mari-
caenses. A renda é concedida 
na forma de uma moeda so-
cial (denominada mumbuca, 
em homenagem ao principal 
rio que abastece a cidade), de 
uso local e administrada por 
um banco comunitário.

Diferentemente dos outros 
programas de distribuição de 
renda no Brasil, como o Bolsa 

Família, os benefícios do RBC 
são oferecidos através dessa 
moeda social, a Mumbuca 
(com paridade de 1 para 1 
com o real), de forma que os 
gastos deverão ser feitos no 
próprio município - dinami-
zando, assim, sua economia. 
Até o momento, já há mais 
de 2 mil unidades comerciais 
cadastradas para receber pa-
gamentos com a moeda social 
Mumbuca. Além disso, o pro-

grama é concedido de forma 
incondicional: de acordo com 
o professor Fábio Waltenberg, 
“para ter direito ao benefício 
(R$130 por pessoa), basta 
constar do Cadastro Único 
do Governo Federal, que in-
clui famílias com renda até 
3 salários mínimos mensais 
e residir em Maricá há pelo 
menos três anos”.

Pensada primeiramente 
no século XVI pelo filósofo 

Thomas More, a Renda Básica 
de Cidadania é um sistema de 
proteção social que procura 
beneficiar monetariamente 
os cidadãos a fim de atender 
às despesas mínimas com ali-
mentação, educação e saúde. 
De acordo com o estudo sobre 
mobilidade social realizado 
em junho de 2018 pela Orga-
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), uma família brasi-
leira demora nove gerações 
para deixar a faixa dos 10% 
mais pobres e alcançar a ren-
da média do país. Tal quadro 
reflete o cenário de dispari-
dades sociais em que tanto o 
Brasil como outras nações do 
mundo estão inseridas em 
contexto histórico.

Países como Quênia e 
Finlândia utilizaram proje-
tos-piloto do Programa de 
Renda Básica, mas a única ex-
periência que se pode consi-
derar como comparável à de 
Maricá em alguns aspectos é 
a do estado do Alasca (EUA).

Programa é pioneiro em Maricá e pode ser expandido para outras cidades
Divulgação

Até o momento, já há mais de 2 mil unidades comerciais cadastradas

Lei Seca inicia Operação Verão 
no Estado do Rio de Janeiro
A Operação Lei Seca ini-
cia nesta quinta-feira (16) a 
Operação Verão, com blitzes 
diurnas de fiscalização e 
conscientização nos princi-
pais acessos às praias, áreas 
de lazer e cachoeiras. As 
ações serão realizadas em 
toda a Região Metropolitana 
e Interior do estado e vão até 
depois do Carnaval.

Este é o sexto ano conse-
cutivo da Operação Verão da 
Lei Seca. Na última edição, 
que aconteceu de 10 de ja-
neiro a 10 de março deste 
ano, foram abordados 23.739 
motoristas e 1.455 apresen-
tavam sinais de embriaguez, 

o que representa 6,12% do 
total de abordados.

“Pretendemos com esta 
Operação Verão que a popu-
lação entenda que os riscos 
de misturar bebida alcoólica 
e direção não tem hora”, re-
forçou o Superintendente da 
Operação Lei Seca, tenente-
coronel Marcelo Rocha.

Durante todo o verão 
também serão intensifica-
das as ações educativas nas 
áreas de lazer e praias a fim 
de alertar a população sobre 
os riscos de beber e dirigir.

As blitzes noturnas con-
tinuarão sendo realizadas 
normalmente.

Números - A Operação Lei Seca 
está diariamente nas ruas com 
o objetivo de reduzir o número 
de casos de embriaguez ao 
volante e, consequentemente, 
prevenir acidentes de trânsito 
em todo Estado. Em 2019, fo-
ram realizadas 3.851 ações de 
educação e fiscalização. Por 
meio do trabalho realizado 
pelos 200 agentes da operação 
é possível mudar gradativa-
mente o comportamento da 
sociedade no trânsito.

No último ano, os agen-
tes de educação da Lei Seca 
realizaram 1.479 ações entre 
palestras em escolas, univer-
sidades e empresas ou ações 

em grandes eventos, estádios 
de futebol e bares para que as 
pessoas tenham a percepção 
dos riscos da combinação 
álcool e direção. 

Já na área de fiscalização, 
foram realizadas 2.372 blitzes 
e registrados 13.119 casos de 
alcoolemia em 2019. Ao ser 
abordado em uma blitz, o con-
dutor do veículo deve realizar 
o teste do bafômetro. Caso se 
recuse, o motorista é autuado 
com multa de R$ 2.934,70, tem 
a habilitação suspensa por 1 
ano e, ainda, pode ter o seu 
veículo retido se não houver 
outro condutor habilitado e 
em condições de conduzi-lo.

As blitzes diurnas acontecerão nos principais acessos às praias e áreas de lazer

IPVA: primeira parcela 
vence na terça-feira
O primeiro vencimento 
do calendário do Imposto 
sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) 
de 2020, para veículos com 
final de placa zero, será na 
próxima terça-feira (21/01). 
Nessa data, os proprietários 
terão que pagar a primeira 
parcela do valor integral ou 
quitar o tributo à vista, com 
desconto de 3%.

O IPVA poderá ser pago 
por meio de boleto bancá-
rio que está disponível nos 
sites do Banco Bradesco 
e da Secretaria de Estado 
de Fazenda. O pagamento 
da Guia de Regularização 
de Débitos (GRD) deverá 
ser efetuado em dinheiro 
e poderá ser realizado em 
qualquer agência bancária.

Os valores venais dos 
veículos são usados como 
base para calcular o valor 
do IPVA 2020.

Os preços de mercado 
dos veículos calculados pela 
Fipe (Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas) 
são usados como base para 
se chegar ao valor do IPVA. 
A esses preços de mercado 
são aplicadas as alíquotas 
do imposto previstas em lei 
(4% para carros flex, 2% para 
motos e 1,5% para carros 
movidos a GNV). Foi conside-
rada a variação dos preços de 
mercado medida pela Fipe de 
entre setembro a outubro de 
2018 e de setembro a outubro 
de 2019. Este ano, o imposto 
será, na média geral, 3,26% 
mais barato do que em 2019. 
No caso dos automóveis, a re-
dução média será de 3,60%. Já 
para as motos, o tributo cairá 
2,06%, em média.

Confira, abaixo, o ca-
lendário de vencimento 
do IPVA 2020 para veículos 
automotores usados.

 Final de placa Cota única 2ª parcela 3ª parcela
  ou 1ª parcela

 0 21/jan 20/fev 23/mar
 1 22/jan 21/fev 24/mar
 2 23/jan 27/fev 30/mar
 3 24/jan 28/fev 31/mar
 4 27/jan 02/mar 01/abr
 5 28/jan 03/mar 02/abr
 6 29/jan 04/mar 03/abr
 7 30/jan 05/mar 06/abr
 8 31/jan 06/mar 07/abr
 9 03/fev 09/mar 08/abr 

Calendário IPVA 2020
Vencimentos


